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ViST  h 1EL.  o auttjR da t c1 ma o do 

S1nd.oato dos IVr= ovIarifxi 3a Çnopolf11ria  contra 

røforida Ccm aih a, o 1v r de 1ancoi Inuo.o io l4oiolaz 

zsao 

itt f,1M9304,1 d'.i mostro ela Liniu, na 1.F. Leo-

oldtia 1ntivray  r  toiini.o u 3oL'tmnIo tabela 

pro,rou'tva: 

jü ao  5OO OOO 

22  t6  -  55O;Ç)OO 

32  H  -  600000 

2 B  -  650000 

oo:000 

7500000  

ti  [o0tÜ0u 

A1&ri do3 venci  ou nua tcbo. 

la, a Ornp Ma crneocb nnda a rut  i.c ç o opocial  e 

200 0O0 mona' s çquelov quo no nu o taxn o trabalhar no 

trooiiton ineulubreo, por  r3e patinam outis linha . 

E, a titulo do auxilio para aluguel do casa, 

a Companhia dá mula um abono mensal de 6o;000. 

A  : c  o 20 0000 so roca-

bom os que trabalhem St1 zona doontia o ce am automatica-

mente desde que o empregado soja transferido para i.00al  a-

lubro. 

0 trabalho normal do todc$ os most'os de 
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obedece à escala fifla do vencimentos; os 2OO OOO, pOrcrn, cO 

uma rratirícagRo, especial que a Conipmhia concede àquelas que1 a-

l&n do trabalho normal, errem o risco do urna contamiim o paluati'o. 

Coo udo coto risco,  1'nn"r "  3r-,bom o motivo cia gratitloaçao Os-

ped al e a Cia# paaa a rom norar apenas o trabalho normal. 

Manoel macio do Lolola, reclamante no-atos autos, i 

n'octre  ipha et Maga, xon   Ir.na11111ra.  Ci quonte-

7nonto, alr dois v Loir1ontoí3 noric.in do  50:O00 eoni rmo i' tabela, 

t•í2•lO U_IiC 

60000  o orv LIuxilio pe ru aluguel do casa 

O0tr)0O0 -  norrv, prat1fiCctq!Io pc'r tr ba1ha' em zona  in-

nnluhr 

A prine&pici,ploitoou a 1.ncorporagno doo (0 0OO aos seus 

vencimentos, no que fot etondido, pct!nndo, a o jn, a perceber 710e000. 

/or1,denoja maio EL  ..noox'p ' o çlót 20O 000. Isto 

ponto o 

rrPcSTP-rPAI1D0 qe !flO tem, rcz o o reclamante, como ra-

zo no tem a Proctn'udoria ao  rtvc' ar dispositivo ?!r Decroto'Loi 

n.  99 rororento ao saltrio minImo,  r(ual, nenhuma ap1ioaç o proxi-

ma ou remota poderia t  no cr r, 

'f  r ir mi o, pola q11a propria 

de.1.ni c, t  trunsitoria o  r• faz parto int  nte ilo rialurio do 

reclamante pxrquo o -;ario  lo.-ic qao o troc o co tornai  o salubre, 

rierao dai trandos obras de nan-I. onto que o cvorno realiza na Dai-

xarle. Fluminense, como c os, urs logo que o reclamante soja transferido 

para zona salubre. 

O ON lDIflAiD) 'ii  ri ' i  ri  tri.corporaçaffo desta gratifiofç o 

especial do 200•O00, o roclam nto visa apenas  olhcrar as ce di ee de 

nua aposentadoria proztma; por&n, é a propria lo  u; -  to no opto, 

quando estabelece oatogoricamonto no art. 12 do Decreto 20.1465* 

se eomputar o nos vencimentos para calculo do 

apo ontac1orIa quaisquer vantagens pocuniarias oxCOp 

olonais, quer a titulo do ropvoaontaç o, de rrrat2. 
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ficaç o oapcc1al ou extraordinaria, diariaa o 

ajudas do custo, quer provenientes do aorvt oa 

extraord1.na iou oxoou.tadon fava das hoi'a  rogue' 

mo t rua . 

CON3IDE1ANDO, alem dinco, que à tnoorpora o viria trw. 

or a Injustiça do no cencodar, a in, cortas vantacarui que no ao-

riani concedidao a todos os quo ro achum ot condIç Uc ar 1o aa; e 

't fo o c e di..da a toi.o, no  4.in do poxoo tampo a Conp hia no 

tor5.a mais nem wi UÓ empregado 011 zona i lu D , por uo, um vez ore-i., 

tuda u iiicor orar o, as trt n foronc1as co tornariam itpertonae, por 

via do ril iaz a  o àuntíficativas1 

1EBOLVE a  eira O arn do (ior olho  acionol do Trw. 

balho, do acOVâ0 CUM os  nidi n$o  cio voto do Co no1hoir flevieor, 

ju1 tr hoprocedonto a roa1 0 cu fia. 2, por falta do  undamone' 

te 1o a1, 

RIO do 3neLro, 25 de ju1iio do 1939. 

a)  Amorico Ludoir 

9. 
a)  ,..   

Fui presente- a) Waido Va oonoollo 

Publicado no Diax'io Oficial em tI 

?ro idonte 
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